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INTRODUÇÃO


Possuir grande força de caráter; a autoconfiança para tomar a iniciativa e ter sucesso; uma vontade pensativa, resoluta e tenaz; a capacidade de dominar-se a si mesmo, de orientar-se deliberadamente; uma confiança clara, fácil e judiciosa na presença de qualquer pessoa; o dom de influenciar os pensamentos e as disposições dos outros; o vigor mental e a destreza necessários para superar mil tipos de dificuldade: tudo isso, de fato, parece inacessível para a maioria de nós. Estas coisas, no entanto, podem ser adquiridas. O presente livro irá mostrar-lhe como determinar metodicamente em si mesmo, em grande medida, todas estas qualidades, por muito pouco que esteja preparado para o fazer. A eficácia do método que lhe vamos expor foi verificada pelos próprios leitores deste manual; vinte e cinco mil exemplares foram esgotados em seis anos sem a menor publicidade, porque todos os que leram O Poder da Vontade ficaram satisfeitos e o recomendaram no seu próprio ambiente. Que o homem mais deprimido tome coragem e empreenda corajosamente o treinamento gradual que lhe indicamos; sua vontade, por mais fraca, indecisa e medrosa que seja, não será longa em se fortalecer, persistir e se afirmar... O interesse apresentado por esse treinamento é capital, e se o leitor prestar a mínima atenção a ele, se sentirá suficientemente levado a tentar um primeiro esforço que dará origem a outros. Fortificar pela educação a vontade, o poder _ que detém a consciência_, é uma questão de exercício. Uma vez dado o primeiro passo, do qual será criado o impulso ao representar as vantagens a que aspira, o segundo passo será mais seguro, e cada nova tentativa tornará mais enérgico e fácil o seguinte. A subordinação das diversas atividades psicológicas ao controle reflexivo da inteligência constitui a maior qualidade de sucesso, pois torna apto a agir apesar de obstáculo ou dificuldade, de acordo com uma decisão ou princípio previamente fixado. Parece-nos desejável acima de todas as outras qualidades, porque assegura o máximo de harmonia interna. Em certo estágio de desenvolvimento psíquico, a vontade está constante e intimamente associada ao ego central. Permite então dirigir os pensamentos, moderar ou exaltar, conforme o caso, as emoções ou os impulsos, e reinar supremo sobre os estados sensoriais. A estreita influência entre o moral e o físico, cuja noção se difundiu nos últimos anos através do uso terapêutico da sugestão, manifesta-se com a mesma precisão e intensidade entre aqueles que se formaram suficientemente na concentração voluntária do pensamento: para eles, mantendo na consciência a imagem adequada, torna-se possível agir sobre os tecidos mais profundos do seu organismo. Antes desta possibilidade veremos que é relativamente fácil criar uma condição mental que afirma poderosamente a vitalidade e a resistência contra as várias causas patogénicas. Por outro lado, a vontade (este é um conhecimento determinado pela ciência experimental) é exercida fora do indivíduo e projeta através do éter para aqueles de quem pensamos, movimentos ondulatórios que tendem a despertar neles estados de espírito complementares aos nossos. Volições precisas, contínuas e intensas têm, é bem compreendido, uma acção muito mais eficaz à distância do que pensamentos indecisos, fugitivos e negligenciados. A influência psíquica individual é assim aumentada ao reduzir a multiplicidade de estados de espírito, ao aprender a pensar energeticamente. Várias escolas filosóficas admitem que a vontade humana, por um processo que explicam, se afirma como modificadora de causas secundárias quando suficientemente dinamizada; assim pesam os ocultistas, os teosofistas, os magos, cujas doutrinas têm entre todos os povos, e em todos os tempos da história, ilustres representantes.


Propomos dar neste livro um método para desenvolver a vontade, tratando primeiro do autocontrole, depois da prática da influência mental à distância sobre uma ou mais pessoas, e finalmente com a aplicação (para aqueles que desejam experimentá-la) dos métodos de condicionamento voluntário do destino. Os primeiros efeitos trazidos pelas práticas abaixo resultam primeiro num impulso à iniciativa mental, depois num sentimento de segurança, de poder: tem-se a consciência de ser capaz de esforços de vontade. Pouco a pouco (quanto mais rápido, maior a aplicação), a autoconfiança torna-se contínua, idéias parasitárias, estados emocionais dissolventes, solicitações sensoriais são dominadas. O domínio de si mesmo aumenta, e logo os sentidos, a sensibilidade, o intelecto são dirigidos com a maior satisfação. A partir deste momento, tendo-se tornado capaz de concentrar a energia psíquica sobre uma imagem precisa, o poder da vontade é usado, como foi dito anteriormente, para agir de forma reguladora, para medicar ou anestesiar os órgãos físicos.


Mesmo independentemente da influência telepsíquica direta sobre os outros, é evidente que aquele que aprendeu a se controlar, a raciocinar com suas impressões, a manter perfeita confiança na presença de qualquer pessoa, influencia, por causa dessa estabilidade, aqueles com quem lida. Um olhar que expressa determinação, um discurso preciso e judiciosamente conduzido, uma atitude calma e enérgica, tudo isso causa uma impressão considerável. Outras qualidades, intrínsecas, sempre obtidas de forma notável pela educação da vontade, somam-se aos factores precedentes de influência pessoal: tais são, o sentido de oportunidade, a memória, a ligação lógica das ideias, a rapidez de assimilação. O homem comum, quando já não pode ser desconcertado pelas circunstâncias, por incidentes imprevistos, pela forma como os outros se comportam com ele, modificará o seu destino. Com efeito, ele preservará, na presença de todas as eventualidades, a máxima calma e clareza de espírito para agir e reagir; discernirá sem perturbar o curso de ação mais vantajoso a ser tomado; finalmente, realizará o que planejou de maneira manifestamente ativa, com plena atenção ao que está fazendo, passando no momento designado para a próxima ocupação, mantendo ao longo de todas as fases do seu trabalho a mesma diretriz expressando a mesma vontade. O título deste volume: O Poder da Vontade é, portanto, estritamente justificado do ponto de vista mais positivo.




CAPÍTULO I
COMO DEVEMOS NOS PREPARAR PARA O TREINAMENTO DO TESTAMENTO? 



1. DETERMINISMO E LIVRE ARBÍTRIO.


O caráter de cada indivíduo já está formado na idade em que ele se torna capaz de reconhecê-lo. 


Assim como para o físico, a constituição orgânica resulta da hereditariedade, assim tudo o que constitui todo o nosso ser moral: tendências, faculdades, aptidões, etc., pré-existe a noção de ego. A ação recíproca das funções sobre o intelecto e do intelecto sobre as funções parece predispor todos a sentir, pensar, agir, necessariamente de uma forma particular. Dois aforismos bem conhecidos: não se muda a própria natureza e se lança fora o que é natural e se volta ao galope, se exprime claramente a opinião, demasiado facilmente partilhada, porque dissuade do esforço, das escolas filosóficas que afirmam que o homem não poderia transformar radicalmente a sua personalidade. De acordo com esta teoria, a vontade é sempre desencadeada num determinado momento por aquele impulso que o tempo e as circunstâncias tornam mais forte. Se é verdade que nossos impulsos, nossas impressões, nossos julgamentos mais primitivos derivam de nossas condições psicofisiológicas, não é menos evidente que uma educação extraída de uma fonte externa a nós mesmos e refletida em nossa consciência pode criar em nós a idéia, e portanto a decisão, de reagir contra esse automatismo. Aquele que se apercebe da adequação de tal reacção, porém, está sujeito ao impulso do seu determinismo até aprender a dominá-lo: isto traduz-se na noção de subserviência, que expressará dizendo: foi mais forte do que eu, ou: eu não pude evitar. O primeiro objetivo deste livro é ensinar como se treinar para agir, apesar dos impulsos do automatismo, no sentido que as deliberações de julgamento indicam como preferível.


2. A MANEIRA DE CRIAR EM SI MESMO UMA PROPENSÃO PARA O ESFORÇO.


Tudo o que entra através do espírito sai dos músculos, disseram os antigos. Os psicólogos modernos também admitem a tendência de toda idéia de se transformar em um ato. De acordo com esta lei, ao considerarmos com toda a atenção possível as várias razões pelas quais é útil desenvolver a vontade, sentir-nos-emos atraídos a iniciar este desenvolvimento na prática. Aqueles que estão familiarizados com a meditação racional não terão dificuldade em abandonar a contemplação mental das suas razões para se entregarem à educação psíquica. Pelo contrário, se a aptidão para a concentração for insuficientemente preparada, ela será efetivamente apoiada pela composição de um gráfico escrito das mudanças que se deseja fazer na própria personalidade e das vantagens que essas mudanças implicam. Acreditamos que seremos úteis para mais de um leitor, dando abaixo alguns exemplos do assunto em questão. 


 Eu quero adquirir uma calma contínua, uma confiança imperturbável e uma autoconfiança justificada,


 Quero dominar a ansiedade, o medo, o nervosismo e outras emoções paralisantes.


 Eu quero manter uma perfeita lucidez de espírito em todas as circunstâncias, permanecer meu próprio mestre, aconteça o que acontecer, e me sentir perfeitamente calmo na presença de qualquer um.


 Quero tornar a minha memória exata e rápida, a minha assimilação viva e correta, a minha vontade infalível.


 Quero cultivar os meus talentos ao mais alto nível e adquirir competência e habilidade superior na sua área.


 Eu quero fazer o que é apropriado para mim na hora marcada, apesar de todas as tensões e tensões à minha saída.


 Quero controlar os meus impulsos físicos e emocionais e recusar-me a obedecer àqueles que são contrários ao meu equilíbrio de vida, ao meu propósito, aos meus princípios.


 Quero examinar todas as ideias que me vêm espontaneamente à mente, que me são comunicadas, ou que adquiro através da leitura, pensativamente, antes de as expressar.


 Quero manifestar essa tenacidade serena, essa energia cortês, essa confiança calma, que domina os indivíduos e as circunstâncias.


O propósito especial de cada um destes exemplos irá inspirar o leitor com outras fórmulas. Por exemplo, uma pessoa doente que deseja acima de tudo recuperar sua saúde pode acrescentar ao acima mencionado: quero treinar minha vontade até que ela tenha a força desejada para mudar minha condição. Após ter lido a tabela várias vezes de uma ponta à outra, é necessário considerar cada parágrafo separadamente e imaginar concretamente o seu significado. Por isso, a primeira afirmação que demos como modelo deve ser seguida por uma representação mental do que se sentiria se se soubesse que se tem uma calma perfeita, e das possibilidades que tal equilíbrio nervoso traria.


Vários autores recomendam a transcrição de cada frase que o leitor pretende meditar num rectângulo de papel com letra forte e arrojada, mantendo depois os olhos fixos em cada fórmula durante alguns minutos.


Este procedimento é especialmente útil para personagens agitados, cuja atenção é menos facilmente desviada se lhes for dada uma base material.


Os indiferentes, os inertes encontrarão, para activar o seu cérebro, uma ajuda mecânica para caminhar muito rapidamente enquanto repetem as afirmações anteriores.


Em contraste com a imobilidade física, que tende a acalmar a excitação cerebral, o movimento estimula o pensamento. Muitos homens de negócios aplicam esta lei inconscientemente, à medida que sobem e descem no estúdio, movidos por uma preocupação que estão a tentar resolver.


3. A AJUDA DADA PELAS PRINCIPAIS ASPIRAÇÕES.


Para observar o anterior, é necessário ser capaz, assim nos parece, de um pequeno esforço fundamentado. O carácter mais fraco encontrará a energia necessária se apela ao seu próprio julgamento; pois não podemos conceber um homem que não experimente ao longo do dia vários movimentos internos gerados pelas suas principais aspirações. 


Esses movimentos se traduzem em diferentes estágios de consciência: desejo de adquirir uma capacidade ou de eliminar um defeito, desejo de melhor bem-estar material, desejo de um objeto, de qualquer satisfação, de consideração, de influência pessoal, etc.


O hábito de se associar às aspirações, quando elas vêm à mente, a noção do desenvolvimento da vontade que lhes permitirá realizar-se, cria uma disposição, pelo menos momentânea, para o esforço. Utilizar este momento para ampliar o impulso ativo por meio da meditação prescrita acima é dar o primeiro passo e dar acesso ao caminho energético.


A perspectiva de se tornar uma personalidade forte, física e moralmente robusta, de alcançar uma posição melhor, de conseguir assimilar uma arte ou uma ciência, de se agarrar "aos princípios que se julga vantajosos, e, mais geralmente, de alcançar o próprio propósito na vida; tudo isso constitui uma série de ideias-força que são canalizadas em favor da vontade, por meio da associação dos pensamentos acima.


Ao cansaço, à indecisão e à inércia oponhamo-nos, portanto, ao nosso egoísmo superior; repitamos que não deixaremos que as nossas tendências inferiores impeçam a realização dos nossos mais queridos desejos; consideremos que uma vontade treinada é uma vantagem que tem um peso directo ou indirecto sobre todos os outros; consideremos que o desenvolvimento do nosso poder volitivo mede a eficácia da nossa reacção contra o que as circunstâncias tendem a impor-nos como irritante ou doloroso, assim como a eficácia da nossa acção sobre tudo o que é desejável.



4. A FORÇA NERVOSA.



Um motivo suficientemente imperioso sempre atua a vontade, mas a vontade é rapidamente dobrada se falta a energia indispensável à atividade psíquica, a força nervosa. Muitas doenças da vontade resultam de muito pouco poder nervoso. No entanto, tem sido observado que todos os abstinentes dissipam desnecessariamente muita dessa preciosa energia, cuja reserva seria suficiente para melhorar a sua condição quase instantaneamente. Ao conservar nos vários complexos a força nervosa que de outra forma estaria dispersa em expansões inúteis, a faculdade volitiva é tonificada, e então é suficientemente sustentada para se manifestar no momento adequado. 


Portanto, prescrevemos como nosso primeiro esforço de treinamento uma série de inibições que, paralelamente ao efeito fortificante de qualquer exercício nervoso, suprimem importantes emissões de força nervosa. Dois ou três dias de prova serão suficientes para convencer o leitor da eficácia considerável destes exercícios, pois ele experimentará, após a sua aplicação, uma sensação (quase imediata) de poder.


5. A IDEIA GERAL DA SUBORDINAÇÃO DO AUTOMATISMO À CONSCIÊNCIA.


Cada um pode observar em si mesmo dois elementos que incitam à ação, duas fontes das quais se derivam as decisões. Por um lado, consciência, julgamento, razão, reflexão; por outro, automatismo. Um exemplo mostrará claramente a interação destes dois centros de personalidade: um jovem estudante senta-se à sua mesa cedo pela manhã para estudar uma questão abstrata de filosofia que não o abstrai. Lá fora, o sol brilha e através da janela semi-aberta, juntamente com deliciosas explosões de ar fresco, vem o eco de mil ruídos de alegria. O nosso rapaz está muito tentado a pôr de lado o seu livro irritante e a sair para conhecer amigos. Mas este movimento de automatismo, este impulso encontra resistência na consciência do jovem: o exame aproxima-se com um programa sobrecarregado; só o estudo regular lhe permitirá assimilá-lo. Depois começa a luta interna sobre o resultado do qual dependerá a conduta do aluno. O amolecimento do automatismo metodicamente conduzido, procurando dominar primeiro os impulsos insignificantes, depois os impulsos mais importantes, assegura pouco a pouco a sua rápida e fácil subordinação às representações da reflexão. 



6. CONTROLE DE IMPULSOS EMOCIONAIS.


Um enorme gasto de poder nervoso acompanha a satisfação dos impulsos emocionais, portanto a melhor maneira de iniciar a cultura da vontade é treinar-se para controlá-los. 


Aqui estão os principais impulsos:


1°. Expansividade em todas as formas. De uma forma geral, esforça-te por observar o silêncio. Se, por exemplo, você souber de uma notícia e desejar comunicá-la a um amigo, pense que ao fazê-lo você desperdiçará uma certa quantidade de energia. Conserve esta energia: não diga nada. Não manifestem as vossas impressões, especialmente as que são despertadas em vós pelas intenções dos que vos rodeiam: cada exclamação, cada palavra, cada gesto retido, aumenta a vossa reserva nervosa. Não desperdice sua força mental em intenções triviais, comentando os acontecimentos do dia, fazendo comentários sobre as pessoas que passam ou as ações que você testemunha. Tudo isto não significa já a insociabilidade, mas simplesmente a retenção de actividades inúteis de si próprio e dos outros. Quando tiver de falar, não o faça mecanicamente, automaticamente: pense nas suas expressões. Substitua aquelas palavras que você pronunciaria impulsivamente por palavras pensativas. Você não deve falar com animação: você se desperdiçaria em pura perda; acima de tudo, você não deve discutir. Escute calmamente o que lhe é comunicado sem expressar seu julgamento, a menos que seja indispensável. Não se deixem forçar a falar contra a vossa vontade. Se alguém te oprime com a sua conversa, interessa-te pelo que ele diz, deixa-o desperdiçar a sua força nervosa, e continua a condensar a tua.


2°. Desejo de obter a aprovação de outros. O homem, sempre que tem a oportunidade de se dar a conhecer, tenta dar aos outros uma boa opinião da sua própria personalidade, manifestando a sua própria opinião, que ele sempre considera superior. Observe quem quer que você escute; você verá quantos esforços estéreis a vaidade impõe à maioria das pessoas que estão inclinadas a desejar a aprovação dos outros. Observem-se bem, para que possam reprimir cuidadosamente esta tendência.


3°- Para conter a escalada. Ao começar a controlar um ligeiro movimento de impaciência, é-se capaz de manter um sangue frio imperturbável mesmo na presença de provocações graves. Desilusão, irritação, exaustão levam a expressões faciais, gestos, explosões vocais: se conseguirmos evitar estas manifestações, ganhamos a maior vantagem. O exercício da impassibilidade contribui poderosamente para o desenvolvimento da vontade.


7. CONTROLO DOS IMPULSOS SENSORIAIS.


Nossos cinco sentidos são incessantemente afetados por uma multiplicidade de impressões que reagem às nossas disposições mentais. É uma coisa excelente para nos aplicarmos para conter essas impressões. Vamos enumerar algumas características para cada sentido: a aparência dos seres, das coisas, às vezes afeta profundamente as nossas disposições íntimas. Assim, permitimo-nos ser influenciados pelo ambiente em que nos encontramos:  Nós não entramos, diz Sylvain Roudès, da mesma forma, no hotel de uma aldeia, no salão de uma socialite ou no gabinete de um médico famoso, quando os hóspedes estão ausentes. Os estofos, as obras de arte, o cristal na sala de estar, o mobiliário severo no consultório médico, exercem involuntariamente uma certa impressão sobre nós, o que também afecta a nossa maneira de nos comportarmos. Se, por acaso, testemunharmos um acidente mais ou menos trágico, instintivamente viramos a cabeça. A forma como as pessoas se vestem e andam muda a nossa atitude em relação a elas. A temperatura e o céu cinzento, que dão aos objectos externos uma certa aparência de tristeza e de desagradável, perturbam por vezes a nossa actividade.  Aqui estão muitas oportunidades para exercer o autodomínio. O contacto de certas coisas, certos animais, inspira no nosso sentido de toque uma repugnância ou mesmo um horror intransponível... na aparência. Sem buscar esse contato, vamos vivê-lo com a maior coragem possível quando a ocasião surgir. Ruídos discordantes, abruptos e inesperados produzem uma contracção dos músculos do rosto, provocam um susto, uma exclamação: reprimamos estes reflexos e treinemo-nos para ouvir calmamente o ruído da oficina, a estridência de uma voz ou o ruído dos veículos.  Quando um odor desagradável atinge nosso olfato, tentamos manter a fonte afastada, especialmente se esse odor indicar uma possibilidade de intoxicação; mas, se for inofensivo, não devemos temer seus efluentes, dizendo: 'Não permitirei que essa causa insignificante me incomode'. É sabido que as preferências e repugnâncias alimentares nem sempre correspondem à excelência ou ao aborrecimento dos comestíveis que as geram. Neste caso, devemos apelar à nossa inteligência e deixá-la prevalecer, a fim de regular as nossas ingestações. 
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